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PRECIOS DE SUSCRIPCION 

MADRID: Un mea, 1 pesete .—Trimestre , 8 rosetas . 
PROVINCIAS: Tr imes t r e ,4 pesetas; por corresponsal, 4'50 id.J¡ 
EXTRANJERO: Trimestre , T 5 0 id. 
PORTUGAL: Tr imest re , 6 id . 
ULTRAMAR: Trimestre , 15 id. 

EL ROFCT*» no se publica los días festivos. Toda ta corres-
pondencia se di r igi rá al director de RI POPCL»», calle del Pra-
do, núm. 15, cuarto principal, izquierda. 

FIKDADOR: D. Miguel P. García. 

DIRECTOR-PROPIETARIO: D. Santiago Arambilet. 

Madrid, limes 23 de Octubre de 1893 

PUNTOS DE SUSCRIPCION 
En Madrid, en la Administración, calle del Prado, núm. 15, 

cuarto principal , izquierda, y en todas las principales l i -
brerías. En provincias, los corresponsales l ibreros. 

Precios de los anuncios: 25 céntimos de peseta linea á los eus -
criptares y doble precio á IOB qae no lo sean.—Los comu-
nicados v demás inserciones en el texto del periódico, 1'50 
pesetas l ínea.—En pr imera plana, 2'50 pesetas línea.—Los 
anuncios cerrados á precios convencionales. 

La mano de periódicos de 25 ejemplares, 15 céntimos. 

SANTO DE HOY 
San Juan Capiatrano y San Pedro Pascual. 
De mañana.—San Rafael Arcángel. 

PREPARATIVOS DE GUERRA 
L a c u e s t i ó n de l Riff se a g r a v a por m o -

m e n t o s y t o d o s los s í n t o m a s son de q u e 
m u y en b r e v e s e r o m p e r á n l a s h o s t i l i -
d a d e s . 

E l g e n e r a l L ó p e z D o m í n g u e z se o c u p a 
c o n toda u r g e n c i a e n u l t i m a r los d e t a l l e s 
del p l a n de a t a q u e , s e c u n d á n d o l e m u y 
b i en en e s a t a r e a el s u b s e c r e t a r i o g e n e -
r a l E c h a l u c e y e l j e fe de l a secc ión de 
c a m p a ñ a del m i n i s t e r i o , g e n e r a l A l c á n -
t a r a . 

S e g ú n E7 Liberal, e l c u i d a d o a h o r a d e l 
m i n i s t r o de la G u e r r a es r e u n i r e l e m e n t o 
de g u e r r a y v í v e r e s b a s t a n t e s en el c a m -
po de Meli l la , y t e n e r depós i t o s e n la 
P e n í n s u l a p r e p a r a d o s p a r a t r a n s p o r t a r -
los e n p o c a s h o r a s , a fin de q u e el e j é r c i -
t o de o p e r a c i o n e s e s t é b i en s u r t i d o de 
c u a n t o n e c e s i t e . 

A ese se rv ic io de t r a n s p o r t e d e s t i n a el 
m i n i s t r o de M a r i n a t r e s b u q u e s m á s de 
n u e s t r a a r m a d a . 

L a s t r o p a s , c u a l q u i e r a q u e s e a el n ú -
m e r o n e c e s a r i o p a r a a s e g u r a r e l é x i t o , 
e s t á n p r e p a r a d a s , y e m b a r c a r á n c u a n d o 
h a y a de c o m e n z a r la acc ión en todo s u 
d e s a r r o l l o . 

P a r a e n t o n c e s e s t a r á en Melil la e l m i -
n i s t r o de la G u e r r a . . 

A l g u n o s d ías a n t e s i r á el g e n e r a l C h i n -
c h i l l a . 

S i l a s e x i g e n c i a s de la c a m p a ñ a lo d e -
t e r m i n a r a n , no e s p e r a r í a el g e n e r a l Ló-
p e z D o m í n g u e z la l l e g a d a de los 10 .000 
f u s i l e s M a ü s s e r p a r a r o m p e r el f u e g o e n 
t o d a l a l i n e a . 

A la p r i m e r a a m e n a z a ser ia d e l e n e -
m i g o , se a c u d i r á á c a s t i g a r l e r e s u e l t a -
m e n t e . 

E n e l e x p r é s s de a y e r de Sev i l l a el 
g e n e r a l S a n c h i z l l e g ó á Madr id por la 
m a ñ a n a , c o n f e r e n c i a n d o c o n el m i n i s t r o 
de la G u e r r a , y s e g u i d a m e n t e r e s o l v e r á 
el S r . L ó p e z D o m í n g u e z sob re e l p l an 
de fo r t i f i c ac iones , c u y a s o b r a s s e e m -
p r e n d e r á n s in p e r d e r t i e m p o . 

E n c u a n t o a l n ú m e r o de c o m b a t i e n t e s 
c o n q u e c u e n t e n los moros , h a y dos v e r -
s i o n e s de o r i g e n of ic ia l . 

S e g ú n c a r t a d e l m i n i s t r o de E s p a ñ a 
e n T á n g e r — r e c i b i d a a y e r e n el m i n i s t e -
r io de E s t a d o — t i e n e n e n p ie de g u e r r a 
5 0 . 0 0 0 h o m b r e s a r m a d o s y c o n b u e n r e -
p u e s t o d e . m u n i c i o n e s . 

E l g e n e r a l M a r g a l l o , e n c a r t a q u e 
t a m b i é n a y e r rec ibió e l m i n i s t r o de l a 
G u e r r a , d i c e q u e el e n e m i g o sólo c u e n t a 
c o n 30 .000 c o m b a t i e n t e s . 

Y a ú n se m u e s t r a m u c h o m á s o p t i m i s -
t a el c o m a n d a n t e g e n e r a l de Meli l la , p u e s 
d ice q u e , s e g ú n c o n f i d e n c i a s q u e t i e n e , 

s e h a n r e t i r a d o de la l u c h a l a s k á b i l a s 
del i n t e r i o r y sólo q u e d a n p a r a l a pe lea 
l a s k á b i l a s de l c a m p o . 

P e r o el g e n e r a l López D o m í n g u e z no 
h a c e caso a l g u n o de los c o n f i d e n t e s . 

R e s p e c t o d e l a r m a m e n t o y m u n i d o 
n e s c o n q u e c u e n t a n l a s káb i l a s , o imos 
a n o c h e en c í r c u l o m u y a u t o r i z a d o u u a 
n o t i c i a g r a v e . 

P a r e c e q u e por T e t u á n se e s t á h a c i e n -
do m u c h o c o n t r a b a n d o d e g u e r r a , y a u n 
se a ñ a d e , q u e en a q u e l l a poblac ión m a -
r r o q u í e x i s t e u n depós i to g r a n d e de a r -
m a s y m u n i c i o n e s . 

C r e e m o s q u e á e s t a s h o r a s se h a n d a d o 
y a i n s t r u c c i o n e s á n u e s t r o m i n i s t r o e n 
T á n g e r pa ra q u e a v e r i g ü e lo q u e o ^ i r r a , 
á fin de q u e n u e s t r o Gob ie rno a d o p t e la 
d e b i d a r e s o l u c i ó n . 

LA UNIVERSIDAD DE ZARAGOZA 
La Facultad de Medicina de Zaragoza fué 

suprimida en el año 1843 y se restableció por 
la ley de 27 do Septiembre de 1876, siendo 
jefe del Gobierno el Sr. Cánovas del Castillo 
y ministro de Fomento el señor conde de To-
reno. _ 

Después, el Sr. Montero Rios, desempeñan-
do dicha cartera, ordenó el estudio detenido 
de nn proyecto de edificio eu que cupieran 
Mediciua y Ciencias, y el Sr. D. Ricardo 
Magdalena, arquitecto, fué el nombrado al 
efecto. 

El Sr. Navarro y Rodrigo, ministro también 
de Fomeuto, consecuente con la opinión de su 
digno antecesor, firmó el mencionado proyec-
to do edifioia el año 1886, que había de e m -
plazarse en el sitio fijado para ser construido. 

El Sr. Linares Rivas aprobó más tarde c u -
cuanto so refiere al material fijo demoátraudo 
una vez más el conocimiento de todo lo rela-
tivo á las dependencias de su departamento. 

E l Sr. Moret ha reintegrado la Facultad de 
Ciencias, por razones económicas suprimida. 

El Sr. Calleja (D. Julián) ha contribuido 
poderosamente con su iniciativa y su cons-
tancia á levautar el nuovo Palacio de las Cien-
cias, ouyo presupuesto de obras se fijó en 
2.345.121 pesetas, á pagar en ocho anualida-
des con más 179.000 que costó el solar, paga-
do éste por la Diputación y el Ayuntamiento. 

El_ edificio es magnífico, está situado al 
final del paseo de Santa Engracia, y orillas del 
Huerva, en la explanada que va urbanizán-
dose y que censtituírá el barrio moderno de 
Zaragoza. 

Consta de tres cuerpos, en uno de los cua -
les se instalará el Hospital clínico, cuyos g a s -
tos los seguirá satisfaciendo la Diputación, y 
centiene los laboratorios ó instrumentos qua 
exigen los adelantos de la ciencia médica. 

El c ó l e r a 
Bi lbao y su zona 

( D E S P A C H O S O F I C I A L E S ) 
Bilbio 22.—Ultimas veinticuatro horas: c a -

pital 14 invasiones, tres seguidas de mnerte , y 
tres defunciones de atacados anteriores. 

Sopelana dos iuvasiones. 
Sestao una. 
líerango una defunción. 
La Concha una invasión. 

Ea el resto de España 
Santander 22.—Según comunica alcalde de 

Suauces, en las últimas veinticuatro horas no 
ha ocurrido caso a lguno de enfermedad sos-
pechosa, notándose mejoría en los niños a t a -
cados el día 12. 

Telegrafían de Tenerife que, reunida la jun -
ta de Sanidad, ha declarado aquella isla eu 

completa salad, y quo loa cólicos y algunas 
muertes que han ocurrid® estos dias se deben 
á haber abasado muchas personas de comidas 
indigestas, lo cnal ocurre todo» los años, y 
más con los excesivos calores que allí está h a -
ciendo. 

Eu las últimas cuarenta y ocho horas no se 
ba repetido ningúu caso, ni hay enfermo 
grave. 

EL CHUCERO «MARÍA TERESA» 

Los periódicos de Ferrol publican algunos 
detalles de las pruebas verificabas úl t imameu-
por el nuevo cracere «María Teresa». 

El barco salió por la mañana, á las nueve, 
del puerto, navegando desde que estuvo fuera 
de él con tiro forzado, y estableciendo paula-
tinamente el régimen antes de hacer la corr i -
da de la milla, á. las trea horas hizo esta so-
bre la base medida para tomar el número de 
revoluciones correspondientes á aquéllas, y 
que según ia contrata debía servir de divisor 
para las dadas durante la navegaoión de las 
dos Loras. 

Terminada una triple corrida se procedió á 
la prueba, navegando á régimen establecido 
durante aquel periódo, eu el cual la presión se 
sostuvo á las 143 libras, y el promedio de las 
revoluciones fué de 118, aloauzando como má-
ximo hasta 120. Las máquinas funcionaron 
sin ningún entorpecimiento, y el cálonlo arro-
jó el andar por hora de 20 millas y 13 cénti-
mos. Para lí ja l iz i r se volvió á recorrer la 
base medida, pero uua ligera avería eu uno de 
los tubos del condensador obligó á dar por 
terminada la primera, sin necesidad de proce-
der á la segunda, sirviendo, por lo tanto, de 
divisor el promedio de corridas verificadas. 

Se dice que la Junta salió al tamente com-
placida del resultado de l&s experiencias, y 
después de varios ensayos de tiro natural, re-
gresó el boque al puerto á las seis de la tarde. 

Después volvió á salir el «María Teresas 
para hacer particularmente ios tanteos de las 
revoluci jnes precisas para ol sostenimiento de 
la inaroua de 10 millas. 

Sólo quedan por hacer las pruebas con una 
gola hélice, la de consumo l e carbón y la de 
estabilidad. 

cuerpo electoral, difícil será moverla; pero si 
los candidatos salen del compadrazgo ó se i m -
ponen por la audacia, en este caso el retrai-
miento de los electores aparecerá más acen-
tuado » 

Eso t o d a v í a p o d r í a p a s a r . 
Lo m a l o e s si se acentúa el t r i u n f o d e 

los r e p u b l i c a n o s 

El Pais, d i a r io r e p u b l i c a n o , s e ñ a l a n d o 
á l a t e t i l l a i z q u i e r d a : 

...Ea elevadas regiones de Gobierno impera 
como criterio personal el mismo expuesto en 
la nota de Inglaterra, á saber, que España al 
castigar á las kábilas no debe traspasar ¡los lí-
mites de su campo; doctrina que no es sólo la 
del gabinete de Lóndres, sino la del de Viena, 
de donde vienen inspiraciones.» 

Con t a l de q u e no v e n g a m á s q u e 
e so . . . a d e l a n t e c o n los fa ro les . 

P e r o . . . i y si d e t r á s de l a s o g a v i e n e el 
ca lde ro , e s d e c i r , d e t r á s de e s a s i n s p i r a -
c i o n e s , v i e n e la pérfida Alb ión á m e t e r s e 
e n lo q u e no la i m p o r t a ? 

E l s e ñ o r m i n i s t r o de H a c i e n d a , t i e n e 
e n c a r t e r a a l dec i r de a l g u n o s p e n o d i c o s , 
u n d e c r e t o e n c a m i n a d o á f ac i l i t a r e l p a g o 
á lo s m a e s t r o s de e seue l a y o t r a s a t e n -
c iones de e n s e ñ a n z a , c o n a r r e g l o al u l -
t i m o p r e s u p u e s t o . 

Y d i c e El Olobo: 
«Si el Sr . Gamazo consigue lo quo se propo-

ne, nos habrá quitado de encima una enorme 
vergüenza nacional. 

Que, por desgracia, está sin corregir de uuos 
veinte años á esta parte.» 

E n t o n c e s es u n a v e r g ü e n z a bien corri-
da. 

Y con conchas. 
Y por c o n s i g u i e n t e d i f íc i l de c o r r e g i r . 
P e r o e n fin.:, h á g a s e e l m i l a g r o , a u n -

q u e lo h i c i e r e el d i ab lo i 

COMENTARIOS A LA PRENSA 
P r i n c i p i o q u i e r e n l a s cosa s . 
Y poco á poco se v a l e jos . 
H a b l a La Epoca-. 
«Refiere una correspondencia de Londres pu -

blicada por un diarii de la mañana, que, á 
tí tulo de docks, han empezado los ingleses á 
construi r en la bahía de Algeciras obras que 
pudieran ser fuertes . 

Las cosa nos parece demasiado grave para 
que la haya dejado pasar n ingún Gobierno es-
pañol; pero la política inglesa nos tiene acos-
tumbrados á sorpresas de todos géneros, para 
que, por lo menos, no tengamos interés en que 
la noticia quede desmentida.» 

I n g l a t e r r a s i e m p r e e s as í ; a m i g a de l a s 
s o r p r e s a s . 

Y t r a s de u n a , e m p a l m a o t r a . 
D e s p u é s de esos f u e r t e s , podrá v e n i r u n 

d e s e m b a r c o . . . e n T á n g e r 
Y d e s p u é s la g u e r r a e u r o p e a . 
¡Y a u d e e l m o v i m i e n t o ! ó ¡ a n d e n l a s 

s o r p r e s a s ! 

¡ \El Correo p o n d e r a l a s v e n t a j a s d e u n a 
i n t e l i g e n c i a s i nce ra e n t r e los m o n á r q u i -
cos e n la p r ó x i m a c o n t i e n d a e l e c t o r a l , y 
d i c e q u e p a r a ello se r í a m u y c o n v e n i e n t e 
q u e , a s í l o s c o n s e r v a d o r e s c o m o los l ibe -
r a l e s , d e s i g n a s e n c®mo c a n d i d a t o s p e r -
s o n a s de p r e s t i g i o r e c o n o c i d o . 

P e r o a ñ a d e c o n d e s a l i e n t o . 
•Así y todo, la parte perezosa y egoísta del 

A Lí Justicia le l l a m a la a t e n c i ó n q u e 
n o e s t a n d o e n v ias de é x i t o el t r a t a d o 
c o u F r a n c i a h a y a v e n i d o n u e s t r o e m b a j a -
dor e n P a r í s , y d ice : 

«Según noticia i recibidas de aquella capi-
tal, todos los representantes de las naciones 
neutrales ó comprometidas en la triple alian-
za, han abandonado sus puestos, dejándolos 
interinamente á sus secretorios. 

Es un acto de alta política, del que no podía 
sustraerse un hombre de las condiciones de 
nuestro representante.» 

E n p r e s e n c i a de l a s fiestas f r a n c o - r u -
sas , e s n a t u r a l q u e n u e s t r o r e p r e s e n t a n t e 
h a y a s ido neutral. % , 

P e r o ¿ q u é i n c o n v e n i e n t e h a b í a e n d e -
ci r lo sin a m b a j e s ? 

M u c h o i n t e r e s a a l pa i s l a c u e s t i ó n d e 
lo s t r a t a d o s de c o m e r c i o . 

P e r o s e g ú n los d i a r io s of ic iosos . 
«Mientras no regresen á Madrid los embaja-

dores de Francia ó Inglaterra, no podran cono-
cerse las disposiciones en que se hallan sus 
respectivos Gobiernos. Y por lo que se refiere 
á la actual Camara francesa, si bien se muestra 
menos refrantaria á una inteligencia será obra 
del tiempo hacer que so convenza de la con-
veniencia de concertar un tratado con nuestro 
pais.» 

E l t i e m p o e s la g r a n p a n a c e a . 
De m o d o q u e si eso, q u e t a n t o i n t e r e s a 

al pa i s , e s obra del tiempo... y a h a y p a r a 
r a t o . 

Ayuntamiento de Madrid



La c u e s t i ó n del Riff 
F u e g o d e c a ñ é n 

L a s , m i m a s noticias de Melilla comunican 
que se había roto nn vivo fuego de cañón 
desde los fuertes y desde el «Conde de Vena-
ciiío» contra las trincheras de los riffeños, ha-
biendo contestado éstos con nutrido fuego de 
lusiiería, sin que se sepan las ventajas a lcan-
z a 3 C 0 Q cañoneo'ni el se han destruido 
a,gunas trincheras. 

, n í í , V 0 8 ^ i ^ 0 3 ü , f i 2 ¡ a ¡ 0 s ¿ande hemos pro-
curado confirmar la noticia, 8 e nos ha dicho 

gallo habia dado el plazo de dos dias para des-
í / h l ' n : S t n n c h e r a s y si los riffeños no 
lo hacían, empezarían las hostilidades. 

t a d e s c u b i e r t a 

h Í ¡ « L S ° l d ? d , 0 3 d e ~ ! s g G a r a i c i ^ continúan P ° l ^ m a , u a D a l a desoahiert» en los 
alrededores de los fuertes. 

Aprovechándose de esta circunstancia, el 
corresponsal de un periódico madrileSo ha 
confirmado qne el grupo de moros que se v e a 
de « T n V T '¡ene el carácter 
Íno n t í í i J I - ? f f e ñ 0 B ' c o m o afirmaban loe oficiales destacados en Cabrerizas Altas v 
fi^?'Sra°.qu6 b a j a b a u ¡ ) 0 f l a noche á las ca -
ñadas en territorio nuestro y poníanse al habla 
con nuestros centinelas. 

«Apenas anduvimos300 m e t r o s - d í c e e l alu-
dido corresponsal—en una cañada muy próxi-
ma vimos correrse los moros hacia las alturas, 
donde muy despacio y 4 nuestra vista r e -
tomáronse uaos 40; veíaseles desdedonde es tá-

S r c r p ' a ñ a e ú e 8 Í d a d d e e J D p l 6 a r 1 0 8 g e m e l ° 8 

nr,L° t lm 0 r .0 S dirigiéndose hacia 
tarles 8 0 l d a d o s o r i ™ de ™ g r i -

f S n T ° A nD ¿ Í M . a n t o r i o r 0 s - Por toda la linea 
frente á Cabrerizas ten í ia los moros es tablea-
dos centinelas y escuchas temiendo quizás nn 
a taque durante la noqhe y alarmados por la 
m u ; h a guarnición que existe en el fuerte p ró -
ximo al poblado de Beniaicar. 

Los escuchas se reúnen en el cerro de Ma-
Oguari y en la a l tura de Benisioar; allí queda 
la guadia permanente que hemos visto eu días 
anteriores; hoy, „ u etbb-.rga, después de r e -
a ra rse todos, se adelantó uo moro acercándose 

f I r á n ° 9 ( , t r 0 S : ! u e S ° S 9 volvió que lán lose 
8 d e u n Parapeto de piedras situado á 
h 1 ! ? e t r ° r , ? e l 8 i t i 0 " ^ a t a m o s y del h a h l a n s a l ' d o antes otros muchos m o -

ros. 
Son curiosos los diáíogos que cuentan han 

sostenido nuestras t ropas y los moros por la 
coche en dias anteriores. Al «¡Alerta!» dado 
por nuestros centinelas, contes tamos escu-
chas riffeños: «¡Alerta, soldados, fuer te m o -
nto tambiéu alerta.» 

Ayer se sintieron disparos hacia la kábila 
de Ürajana: sería indudablemente el primer 
acto de la come iia que trata de representar el 
baja, considerándonos como espectadores ton-
tas, y según la cual quh re hacer que aparez-

gooí ra r i f f 6 ñ ? 8 8 0 Partidarios de la 
Los disparos fueron siele ú ocho 
No han cumplido los moros su ofrecimiento 

traídas t r incheras que tienen c o n s -

Ayer á las dos de la tarde hubo mucha alar-
ma, pues se oyeron disparos en el fuerte de 
l lostio Gordo,- supónese después que eran los 
oficiales que se hallaban probando sus revói-
•e r s . 

Han construido triple línea de tr incheras 
que comprenden desde el Mojón del Pozo de 
ia3 Moras ú cien metros del mar, basta la3 al-
turas de Beniaicar siguiendo las líneas de 
nuestros límites. 

Deja forma do este atr incheramiento, de-
ducen militares entendidos que los riffeños 
en la previsión do que fueran rechejados de 
su primera linea de combate, se replegarían 
Sobro la altura de Sidi-Agoariach, para hacer 
su retirada sin perder el objetivo principal de 
la campaña. 

En las estribaciones del monte Gurugú tie-
nen los riffeños numerosas trincheras donde 
se harán fuertes. 

En esta parte de sus defensas hay tr inche-
ras muy bien construidas que parten de F r a -
i l e a á la altura de las moutañas. 

También han fortificado la altura de Mari -
gnar i , que determina el ángulo divisorio de 
r rajana y Benisicar. 
- El último reducto de sus líoeas y el más 
formidable por su posición y por sns numero-
sas t r u c h e r a s , lo forma el Cerro Colorado, de-
t rás de las alturas de Marjguari. 

La l ínea de fuegos moros tiene un desarro-
Uo igual á las dos terceras partes de los l i m i -
tes de la plaza. 

Las posiciones del Pozo de las Moras no p o -
dran resistir mucho tiempo nuestras hostiiida-
des porque se las batirá fácilmente desde el 
m a r . 

_ Pero las posiciones de Sidi Aguariach, Ma-
riguan y Cerro Colorado, son muy es t ra téz i -
cas y bien elegidas. 

El Liberal* a S U D l ° d ' C e 6 ' c o r r e s P o n s a l de 
Hemos estado hoy á bordo del crucero 

«Conde de Venadito» Vimos desde allí per-
fectamente, con nn magnífico anteojo, los 
atrincheramientos moros. Una de las mejores 
trincheras es la que estén construyendo den-
tro dtnvetlro territ>rio, inmediato á Casa-
blanca Distante algunos kilómetros, habia un 
centenar do moros trabajando y varias p a r e j a 
á caballo, oomo vigilando las faenas. Según 
nos ha dicho el comandante del «Venadito» 

D l a z Mor<>u, hace varios dias qve se o c u -
pan en levantar esta trinchera. 

Es curiosa la construcción de estas t r i n -
cheras y demuestra en los moros ciertos co-
nocimientos tácticos. Hacen un cerco de pie-
dra en forma de perfecto circulo, y detrás 
escalonándola, á ¡ p i e r d a y derecha, ponen 
filas de trincharas más pequeñas, y e Q último 
término el hito blanco, punto que debía l imi-
tar nuestro territorio, hecho de los moros, por 
nuestro abandono y por eu voluntad 

La situación de estas defensas, en forma de 
l . de trents al mar, demuestra que los rebel -
playT | , r e p a r a Q C o n t r a UQ desembarco por la 

D o m i n a d o s aquí y allá, desde el crucero 
veíaose numerosos grupos de marroquíes, mu-

fclVr * c a b a l l ° - Curante la noche, á 
íavor del foco eléctrico, se les ve perfectamen-
te Sorprendidos por la luz en sus trabajos de 
atrincheramiento, huyen despavoridos. 

U n a c á i a 

Muchos artilleros esperaban á sus compa-
ñeros. 

El teniente D, Joaquín Gay, fué el primero 
que saltó á tierra para saludar, de los expedi-
cionarios, al comandante general de la plaza. 

El Casino ciyil ha ofrecido so local para 
establecer en él un hospital de sangre cou 
destino á la oficialidad, dotándolo de 20 c a -
mas. 

El entusiasmo de la guarnición ha aumenta-
do con la llegada de este refuerzo. 

Sobre el muelle, como en linea de batalla, 
quedaron 26 cañones. A su lado estaban los 
artilleros dispuestos á cargarlos en los mulos. 
El suelo está todo cubierto de mochilas y ata-
lajes. En el Polígono se ven los soldados del 
Disciplinario y cazadores. Por el camino avan-
za a caballo el general comandante de la plaza, 
que vá á inspeccionar los alojamientos. Vénse 
por uu lado carruajes ocupados por oficiales; 
por otro candores que van á dormir al Po l í fo -
no; más allá el regimiento do Extremadura que 
vuelve de instrucción; por todas partes oficia-
les de ingenieros, artillería é infantería, que 
presencian cómo Se hace ea la explauadi la 
descarga de las piezas de cañón por los solda-
dos y oficiales artilleros. 

Estos exaraiuarÓB cuatro piezas de 15, s i s -
tema Verdes Montenegro, aeabadas de colocar, 
limpias y relucieutes. 

Las calles se llenan desoldados que marchan 
ea todas direcciones. Jun to á la Adminis t ra-
ción militar hay porción de mulos cargados de 
Víveres, Toda Melilla está en el muelle. Con-
trasta con esto el cuadro que se veía enfrente, 
donde pareciendo salir del mismo mar, on la 
desembocadura de Rio de Oro, los moros se 
reúnen intranquilos, mirando con recelo como 
el «Rabat» descarga. 

Los mores delinterior déla plaza se encuen-
tran atemorizados. Esta frecuencia c o n q u e 
en Melilla se pasa de las impresiones de paz á 
los preliminares de guerra, motfvala la floje-
dad y tardanza con qu,< se hace envió de fuer-
zas. Pero en cuauto llega un vapor trayendo 
tropas, todo cambia de aspecto, todo muda en 
los ánimos de la gente que siente la proximi-
dad de la acción. 

3 j ° * n , o r o " > e l edicto de Hohamed 
Torrea 

Los moros que fueron al campo riffeño á 

S T jefes
L

de 138 káb i l a s l a t a r t a
 de Sld¡ 

Mohamed Torres han regresado á la plaza sin 
poder hacer entrega uei documento 

B-sto ha causado aquí extrañeza, 
explicaciones.^311 ^ C a 8 ° s i n ^ u l " e s 

Primero han dicho que no encontraron en el-
campo moro á ninguna de las personas á quie-
nescorrespondía dars-, por enteradas de la 
carta; pero como esta explicación resulta ab-
surda porque no es verosímil que se hayan au-
sentado de sus poblados treinta cabos de k á -
bilas, los portadores del documento modif ica-
ron la versión y acabaron por decir la v e r -

n n
L

h 7 U í e d i d ? e s <***• 1 8 8 t r i b u 8 de las kábilas 
no han querido recibir la carta-edicto y han 

hfmJV D° ^ ,qU0 a c a t a r ó r J e i i e s Mo-hamed Torras ni dé los administradores de la 
a ,uana marroquí ni de nadie, sino, á lo sumo 
del mismo sultán. ' 

á J L I f 1 8 . d e e», t0 ' q n e P r u e b a e l ^ t a d o de 
ánimo de los r i f a o s , los moros de 1* aduana 

£aTer^VLf;reFrajanaparadarP6-

Ayer se presentaron al amanecer f rente al 
faerte de San Lorenzo dos moros á caballo los 
cuales pretendían l l amar la atención de la 
guardia de la fortaleza. 

, w ü l v e z q U r l 0 c o n s i » ° i e r o n dejaron un palo 
árabe! " " C ° a U Q p a P e l escrito en 

Los oficiales nuesWos lo llevaron al i n t é r -
prete, el cual lo tradujo, resultando ser el ex • 
traño mensaje una carta suscrita por el moro 
h , a . ! r / C n ° ? d ' r ¡ S W a a I Uniente coroneTdel batallón Disciplinario 8r. Mir 

gla" a! S r a ^ 8 d S é 7 d o l e U a a ° í t a ' " t 0 d a " " 
aftí iero hablar con vos; no me atrevo á ir 

k la plaza por temor á la autoridad; salid á la 
orilla del rio Oro. La señal: Cien duros v dos 

1 I>ecid esas palabras y acudiré / 
f r e c u e a t a b a l a casa aei í>r. Mir antes de los sucesos. 

Dicese que aquél anunció al teniente coro-

p o l S l o T e ' n t 0 8 d e g U e r r a ' d b Í é Q d 0 l « 

S r ^ r a V u r l f r c S 1 P e r m U a 

I ios R i r r e ñ o s e n T á n g e r 
Acerca de los rifeños que suelen ir á Tán-

ger diee el Diario de Cádiz en cuarta de d i -
cha población fecha 16: 

» • & 8 c u e n t a Q 1 u e el sábado vinieron A esta 
ciudad seis moros procedentes del Riff, los 
cuales se prosentaro.. á Sidi Mehamed Torres 

' M e h n a
a r l a s d e l a S k a b i l a s c o l i u d a » t e s oon 

j Svgúu nuestras noticias los emisarios r i f e -
ños han hecho saber al ministro del sultán que 

j esa gente no puede consentir la construción 
del fuerte de Sidi Aguariach, por la importan-
te razón de que ese sitio enclava en el mismo 
radio de su cementerio que es para ellos sa-
grado, y que por lo tanto ningún cristiano de-
be aproximarse ahí. 

En cambio, diceu que están dispuestos á ce-

!

der á ls8 españoles cualquier otro terreno que 
no sea consabido, para que puedan constrnir 
el fuerte qae tanto les interesa. 

Nótase en Tánger la ausencia de mochos 
' Cenocidos riffeños que frecuentaban nuestro 

mercado. 
. . H e i n o 8 o í d ° asegurar í algunos moros qae, 
informados los riffeños de los últimos sucesos 
de Melilla. se han apresurado á i r á unireo á 
sus hermanos contra la plaza Melilla. 

No tendría nadado particular qne esto fuera 
así, dada la solidaridad que existe entre las 
diversas kábilas del Riff, mucho más en este 
caso, en la cual se t rata de combatir al cris-
tiano. 

V a r i a * n o t i c i a s 
—Aunque oficialmente no se ha formulado 

pretensiOD alguna, se considera probable que 
a lgunos oficiales extranjeros—entre ellos, qui-
zás alguno de les agregados militares de 

—D. Bartolomé Jiménez Zúñiga, D. Gin 
Martiiez León, D. Mariano Carrasco Alcázai 
D. Juan Bautista, Sánchez García, que hicier 
la campaña de Africa al mando del gener 
Pr im, están dispuestos á combatir ahoracon 
voluntarios contra los moros riffeños, 

—El aplaudido espada Rafael Guerra (Gu, 
rrita), dirigió ayer una carta al ministro 
la Guerra, ofreciéndose á tomar parte gratu 
tamente on cuantas corr i 'as de loros se c< 
lebren á beneficio de las familias "di los mué 
tos y heridos españoles que puedan result 
en el campo de Melilla. 

N o t i c i a s po l í t i c a s 
El Sr, Sagasta, que continúa mejorand 

sensiblemente, recibió ayer muchas visitas. 
Estuvieron on su casa; el Sr. Moret, par 

darle cuenta de su expedición á Zaragoza; 
Sr. Capdepón, con el objeto de informarse «i 
la salud del jefe del Gobierno; el Sr. Paigcer 
ver, para enterarle de la marcha de los traba 
jos electorales; el Sr. León y Castillo, parí 
cumplir un deber de cortesía coa el Sr. Sagas 
ta, y D. Venancio Goi zález. 

El Sr. León y Castillo visitó también á loi 
ministros de Estado y Hacienda. 

Po r ia Doohe estuvo eu ol ministerio de .. 
Gobernación; pero no vió al Sr. Puigcerver 
que se hallaba en la recepción de la embajada 
de Rupia. 

Leemos en La Correspondencia: 
«El Consejo de ministros de hoy se ocupará 

preferentemente de la conveniencia de que 
Jos amigos del Gobierno se entiendan ó no con 
los conservadores en las próximas elecciones 
municipales.» 

Nuestro embajador en París se muestra muy 
pareo en sus impresiones sobro probabilidades 
de una inteligencia comercial con Francia, y 
es lógico que así suceda, porquo. no está aun 
bien di.finido el aspecto económico de la n u e -
va Cámara, que debe reunirse el día 20 de 
Noviembre próximo. El núcleo de diputados 
rurales que serán nuevos en la Cámara, y que 
es numeroso, impide hacer cálculos seguros. 

El ministro de Fomento, Sr. Moret, t iene el 
propósito de quo, tan pronto como se reúnan 
las Cortes, ee discutan sus proyectos sobre 
ferrocarriles secundarios y carreteras afluentes 
á las estaciones de las líneas férreas. 

En los centros oficiales se niega en redondo 
de la especie acogida por un diario del, d e s -
embarco de una expedioión de separatistas en 
en Cuba, en la que figura al frent* el excabe-
cilla Maleo. 

T e l e g r a m a s 
[De la, Agen el a F\abra .) 

Atrincheramientos 

W n ¡ L C O D f i r m a d 0 q a ? a i « a e Q 1° ' r i f feños . t ra-bajando en sus atrincheramientos. 
l i an hecho muchos pozos, en cuyo fondo 

S n
C d 0 , T ° C a d 0 e S t 3 C a S d " P Q D t a «gazada, r ecu . 

brléndolos con ramaje y hierba, esp rando ' 
que caigan en ellos los soldados de las g a e -

Uesembarco de tropas 
Al oscurecer fondeó ayer el vapor "Rabat 
El muelle estaba completamente lleno de 

Z T ^ r ^ r ? n c i a b a n e ° t ° s S n a
d _ e 

aas el desembarque de las tropas. 
La batería de artillería de campaña y 227 

hombres de batallón d.sciplinarío de Mahón 
son las fnerzas que han llegado. 
t . „ „T l iV e d

1
e s d e Barcelona ha durado cuaren-ta y cuatro horas. m a r e n -

I a , ' r a , T e s Í 3 ' ? estando jugando v a -
3 u . t a n 0 d o S ¿ a f \ S e - r S R Í t Ó " ^cues t i ón , 

nnnl n i 00,n, h e n d a s e n el costado M a -
nuel Enrique Morales, natural de Sevilla 

n , r ; r e s U D t o a a t o r e s de este heccho, G a s -
P J ^ f a q u í n Romero, venían ¿n b a -
rra atados con esposas. 

el b , Í T Í d a S , d a l í * 0 " ' 6 8 f u e r o n curados en 
í l f e 7 6 f t a , ? d l a & n o 8 t ioada8 de leves. 

r J t i r T r M a r g a l ® b aJ '0 8 1 m Q e " e Para 
«Rabat» m i h t " q u e l l e « ó e n el 

Londres 2 3 . - L a noche últ ima estalló una 
bonba en Sthcleno, junto á Liverpool, delante 
de la casa de un bombero de las minas. Afor-
tunadamente no ocasionó desgracias persona-
les, aunque sí destrozos materiales muy i m -
portantes. J 

Lens 22.—Durante la noche última se v e -
rifico la explosión de un cartucho de dinamita 
delante de la casa de uno de los mineros que 
habían vuelto al trabajo. Sólo causó algunos 
destrozos materiales. Otras cuatro paquetes 
luerou encontrados en difárenles sitios con las 

? — —.„„ -a .o6o,uua miniares oe las > mechas ap liradas. 
a o , r e d l t a J " 8 Madrid-sol ic i ten j Terrento 2 2 . - L a escuadra inglesa ha zar 

gue Jue L llf l
PvIf •nC,K r ' f ° J 1 P a C Í 0 D 6 a d e ' f a d ? d a e 8 t e P ^ r t o . E a o r m ? m a c h i d í S T 

E S a C a b ° d e , M e l , U a ' o o n e l b r o l l e n a b a l a s o r i l , a s d e l caur.l v aclamó con 
• » d 6 a p r e e i a r e l r e 8 u l t ado del i entusiasmo á los marinos ioglesei 

armamento Mausser, que por primera vez h a - ^ Londres 2 i . — T h e Üaila New publica nn 
H q 2 T ' I V e r d a d 6 r ° 8 a b a t e s . despacho ,le Nueva Toik en el que se dice 
dando á . t l 0 / ^ e ^ P r r t \ d e 1 u e " ' q u e 8 i e í Senado no deroga la ley Sherman! 
^ ¿ S ^ t t t T & r S S í G á m a r í e U t e , S ' ' d i s o ^ r á .dicha 

¡ E Í S ^ ^ S S ^ e l a G u e r r a i c o S ^ ^ f e ^ ^ - a n 
C L E c A a l u C e ' b a e n v i a d 0 á v a ' ¡ o s colegas alma del «lustre maestro Carlos GounodP 

á ñ U Q n n e Y 0 p l a Q 0 d e M e J i l l a ' i ™ i N u s ™ ^ o r k 22—3egún despachos de acaba de tirarse en el Depósito de la Guerra ¡ A en el gran tronc°o de f a r r 0 c a r r , l e 8 \ 

llo ál m i n f S
e t r o P

r t ° n e , e a g r a f ú e l g e Q r a l M w « - ^ ° C a " Í d ° d r i b l e ehoqne e r t re do tre no al ministro de la Guerra que le remitiera • nea. -
ganado de transporte y el general López Do- > Veiticinco cadáveres van va e a t r«Hn a 
^ e z l e cootestó en el acto, telégrafica- entre los restos de los cochas.1 * * 

S m i b a V »ni'r^C
a

lpáüd0le V e J ° ,re,e°- ¡ Ü a , ° d e d i c h 0 s t r e D e s 8 6 lucendió, quedande reclamaba y algo más si ya no había llegado j completamente destruido. 
Í S ' , 1 Í n V Í l e r A l d l U , Q "tro y que | París 2 2 , - L o s obreros del departamentos ael bena, han dirigido una comunicación 

el 

De-
ha 

entre tanto, si neoesitaba ganado de transpor 
te, utilizase los mulos d é l a artillería. 

correo opina que hasta los primeros 
días de Noviembre próximo no se emprende-
rán en el campo de Melilla y contra las ká - ? 
bilas riffenas operaciones de importancia í 

. • Celedonio Velayos, cabo segundo l i - I 
cenciado del regimiento infantería de San i 
í ernando num. 11, ha escrito al ministro de 
ia uuerra , diciéndole que desea ir oomo volun-
tario al ejercito de Melilla. 

i 

¡- -O— al 
comandante de la escuadra rosa, rogándole 
que cenceda permiso á un cierto número de 
marineros con objeto de que pue lan asistir á 
una fiesta que organizará en su obsequio. 

be cree que el almirante Avellane accederá 
á esta petición. 

P a n * 52.—Anoche, al terminar el banquete 
del Consejo municipal, el almirante Avellane 
el barón de Mohronheim y oficiales rusos, mar 
charon á las ofioina3 del periodieo El Figar 
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L O S SECRETOS 78 

DE LA CASA DE CHAMPDOCE 
POR 

EMILIO GABORIAU 

—jOh, señor Duque, nada diré, os lo juro- na 
dtó lo sabra! 1 2 y c!<i ob 30rfi3sq iOJ 8 

- E s t á bien; si cumples el juramento que me 
haces, ta fortuna está hecha. Mariana recibirás 
una fuerte suma, volverás & tu pais, y te casa-
ras allí con un mozo que te guste. 

—¿Será verdad, Dios mío? 
—Será. Sube á tn cuarto, acuéstate, v maña-

na mi criado Juan te dirá lo que has dé hacer, 
y le obedeceros como á mí mismo. 

—¡Oh! señor Duque, señor Duque 

. ,Y 0 n e l trasporte de su alegría, reía y lloraba 
a la vez. 

- C u e n t o con tu silencio-añadid N o r b e r t o -
f 0 r t u n a ; s i d i c e s n n a Palabra sola, 

eres perd.da; y a sabes que un hombre como yo 
puede lo que quiere: así, pues, obra con pruden-
cia y oculta hasta tu alegría. 

El interés y el miedo aseguraban el silencio 
de Carolina. 1 -¿Y—.aoacraían ff j? 

r „ r r ° e s t 0 n 0 a , e g l ! r a b a "«*» fuera bastante 
fuerte para soportar la carga de aquel secreto: 

de esos^h r d r Í a " e g a r e n q u e c e d i e r a 5 
esos abandonos más fuertes que su voluntad 

y ss le confiara á otro. Momento podría llégar 
en que la codicia la hiciera vendarle. 

Tener su honor, su reposo, én manos de aqne -
Ha muchacha, era perderle para siempre. ¡Era 
provocar un peligro como el de los niños que 

( juegan con fósforos entre barriles de pólvora; 
Norberto comprendía que estaba entregado á 

aquella mujer: que desde aquel momento sus 
j menores exijenc¡as serían leyes para él, que 
. ella mandaría y él tendría que obedecer. -
i | Q n é m e d ¡ o emplear para sustraerse á tan 
' odiosa tiranía? No hsfcía masque uno: sólo los 
' muertos no hablan. Cuatro personas solo iban á 
| poseer el secreto el secreto ¿e Norberto; su mu-
j jer , la autora del anónimo, Carolina y Juan, á 
. quien no tendría más remedio que confiárselo, y 

á los cuatro no los había de matar. 

No era, sin embargo, tiempo ni lugar de refle-
xionar; las horas corrían, el peligro aumentaba, 
les criados podrían volver de un momento á 
o t r o Norberto, pues, hizo ana última reco-
mendación á Carolina y corrió á la estancia de 
la Duquesa. 

Esperaba encontrarla inanimada, hacerlo vol-
ver en si, obligarla á acostarse y partir él otra 
yjez Mira Mjflronirr' ¡ , I V 

Se engañaba: estaba sentada en un sillón, con 
los ojos secos, pálida, con el ardor de la fie-
Dre...:. 1 ^ ^ u " ' -

Ea cuanto su marido apareció se paso en pié, 
, clavando en él una mirada tan extraña, taa fija', 

que Norberto bajó la suya. 

Sin embargo, indignado contra si mismo por 
aquel acto de dibilidad, volvió á levantar los 
ojos y dijo: 

—¡Mi honor está vengado! El señor Marqués 
de Croiseuois ha muerto ¡He matado á vues-
tro amante, señora! 

Estaba preparado para este ultrajo y no se al-
teró Con expresión desdeñosa mormuró. 

—Os engañáis, Jorge de Croisenois no era mi 
amante. 

—Podíais evitaros una respuesta estudiada; 
nada os pregunto. 

La actitud altanera de la Dnquesa irritaba aún 
más á Norberto, que hacía esfuerzos para sa-
carla de aquella calma inesplicable para él. 

En vano, sin embargo, apuraba las frases más 
ofensivas; el!, más alterada cada vez, prose-
guía. 

—No miento, caballero; ¿de qué me serviría 
mentir? ¿qué tengo ya que temer ¿queréis saber 
la verdad? sabedla: No ha entrado aquí el Mar-
qués sin mi consentimiento; os lo ha dicho, por-
que así esperaba salvarme; ha venido porque yo 
le di una cita, porque le aguardaba, porque ha-
bía dejado expresamente abierta la puerta del 
jardin. 

—¡Señora! 
—Pero esta era la primera vez que ha entrado 

en mi cuarto. He podido huir, venderos, porque 
Jorge y yo éramos demasiado nobles para adop. 
tar las trasacciones del adulterio Cuando le 
habéis sorprendido á mis pié3 me rogaba que 

huyéramos; y yo, pensando en su vida; en su 
honor, vacilaba. ¡Desgraciada! ¿Par/pié vaciló? 
Aún viviría, estañamos lejo3 de esta casa, pró-
ximos á gozar una existencia de ventura. . , . . 

La Dnquesa, tan reservada de ordinario, ma-
nifestaba una exaltación creciente. La pasión la 
extraviaba. 

—Os lo diré todo, todo, puesto qu? lo sexigí?. 
Le amaba, si, le amaba con todo el podes de mi 
alma. No había una libra en todo mi serjquo no 
obedeciese á su amor. Le arnaba ante3 de sab^r 
qae vos existíais para mi desgracia: ¿creeis que 
habéis mnerto á Jorge para mi? ¡Os encañáis! 
Su recuerdo vivirá eternamente en mi: a lma, 
más radiante, más imperecedero. . . . 

—¡Ah, ved lo que decÍ3l ¡Ved lo que decís! 
—¿Qué, me mataréis también? ¡Matadme! No 

03 disputaré mi vida; para nada la quiero sin él! 
La muerte hoy es el único beneficio que podéia 
hacerme; nos reuniréis en otra vida y yoi mori-
ré diciéndoos: «¡Gracias!» 

Norberto escuchaba atónito, confuso, 'admi-
rándose de que aún hubiera emociones nuevas 
para él cuando creía haberlas agotado-todas 
aquella nóche. 

¿Era su mujer7 ¿Era María quien se explicaba 
con aquella vehemencia desconocida? ¿qutón de-
safiaba su cólera? ¿quién le ultrajaba frente ¿ 
frente? En otro tiempo la comparaba coa la n ie-
ve congelada, y ahora la pasión se manifestaba 
en ella con todo su exceso. 

¿Era posible haberla desconocido así? 

ta. J e 1 , 

a í J ^ i S S K B f e S t e 
para visíhr ¡a ¿i °D e l G i r c u l ° M i " t a r 

la < £ ñ n ° E e P r i j á m e n t e á la Avenida de 
A a n f f • P 3 U l a r é h a r á 1 0 3 Mercados. ' ' 

a c , T a d 0 S p a r l a c u i t a d . 
c i a U . V í ^ ! d 0 r . a d , r ! S i ó ! a l^lahra á los ofi-

e n ¿ o # d ° 
1 aris ¿i.—Despachos do Lil le dicen nue 

ffffiS^ reunión prfvada ue 
r c a n n d t r ^ f • U , , ! l e r J S ' 8 3 h a acordado 

reanudar , U 8 trabajos en. las minas de A n i -

p o f e o ^ e T 3 61 í r a b a j ° 8 6 h a r e a n u d a d 0 

f ' t t m & i y 0 * 6 1 0 de Francia' sino 

d ^ P s & ^ í q u a 8 0 P r e P a r a a por cuenta 
b i e rn l Í T a a m ° y 3 U Q , U 0 9 0 3 . P ^ a clGo-
l d t , / e M 8 í , a r 01 i " m o a s o sentímien-
patriota. P ° r m Q e r t e d e t a a i l a 9 l r e 

l o ^ u n í T ' l e 0 2 2 " N o t i c i a s recibidas de S a n -
estáV flr q U B l a s autoridades locales 

S f ^ o aquella costa contra la es-
cuadra 1; sur recta. 

-Puris 22.—En la Bolsa de hoy, el italiano 
se presenta más bajo, y la renta francesa con 
peor teadoncia: á 98 30. 

fisS,4^' I W . ^ t e r i ^ - e s p a f i o l , comienaa á 

iue5'á1&8yPtyíeá 63'76' Pa-
El aspecto ¿eneral del mercado es de calma. 

' f a £ , 3 a i Joione3 sou relativamente e s -CTTSÍTS. 

El discurso del presidenta del Consejo de 
d e T . ' l n , I U H i ? a ' W r J a d i o a d o los valores 
to bajista 1 ° ^ P 1 0 1 3 1 1 0 P° r e l e lemen-

Londrts 2 2 — L a s últimas noticias recibidas 
f t : H

C ' u , d a l d
( f 1 cuenta de que las 

fuerzas de , Compañía Chartered derrotaron 
en diferentes encuentros á los Matabeles, cau-
sándoles ua centenar de muertos. Dichas 
íu.rzas avanzan contra la residencia de Lo-

G r i m e a e u Va lenc ia 

Ayer de madrugada se ha comalido un c r i -

2 2 S r P a í m ' a ? " ^ d e l 6 n 0 C Í n Í ° d e l a 

Parece que la dueña de la casa Micaela Na-
aai , s a l ió á a una con las pupulias Luisa y 
Paca, üingíóadose al oafé de Fortis, donde 
acudieron también sus compañeras Dolores y 
Oonsudo. J 

Ea el café sb encontraron á Ricardo Alaban, 
apodado Yeintiundit, qae convidó á Dolores ú 
cenar. 

Después salieron solas del café Micaela y 
sus pupilas, encontrando ea la calle de San 

Vicente d dos sujetos llamados Carlas y Vi-
cente, que las acompañaron á su casa. 

Ya en su casa y con otros s'üjetos qae ^spe-
rabau á la Micaela so organizó una j u e r g a de 
cante, vino, peteneras, gui tarra y demá«. 

Al poca ralo llegó VeiMlund.t, ,contrarián-
dule mucho qae la Dolor JS estuviese de b o -
ma con otro. 

NJ' se sabe lo que allí ocurrió. Pero debió 
surgi r una feroz contienda, pues se oyeron 
tiros, gritos, yapes de socorro y rodar de mue-
bles. 

Cuando se presentó el juzgado, encontra-
ron tendido en el suelo con uua grave h e -
rida, ai sujeto llamado Carlos, y jonto á él 
do§ re.vólyers y una u»vaja abierta, de Alba-
cete. • 

Reconocido el pozi se estrajo el c idáver de 
VeintiU/idil con una herida de arma de fuego 

én la sien izquierda. 
El juagado dispuso la detención de seis 

hombres y siete mujeres que había en la casa 
y la traslación de laer ido á los calabozos del 

hospital. 
El cadáver quedó depositado en la Sala de 

autopsias, con uu centinela da vista, para im-
pedir que nadie se aproximé hasta que le sea 
hecha la autopsia. 

CATACUMBAS EN EL ECUADOR 
Las excavaciones practicadas recientemente 

en la parroquia del Angel, provincia do Carchi, 
Ecuador, han puesto al descubierto hab i t a -
oioaes subterráneas, que son depósito de los 
huesos y riquezas de las iuoas, sus mora-
dores. 

Las dimensiones interiores de ellas dan á 
conocer que fueron dispuestas por los incas , 
para sepultarse con su familia y r iqute i ó 
quizá para librarse de las persecuciones de los 
españoles al tiempo de la conquista del Nuevo 
Muado. 

Las hay desde la profundidad de dos metros 
hasta la de diez; pero todas soa limitadas al 
espacio necesario para contener los restos hu-
manos y los trastos que en ella se hallan; 
siendo de notarse que ea las de poca p r o f u n -
didad se encuentran sólo piezas de barro con-
sistente, de fino barniz, en forma de platos, 
vasijas y otros utensilios: cilindros do cuerno 
y arcilla que semejan el coral, ídolos de barro, 
hachas de piedra y abalorios. 

En las más proferidas hánsa encontrado 
planchas de bronce, tumbaga, modallones, l á -
minas, cuentas y varias otras figuras y coro-
nas de oro finísimo;y en todas ellas, osamen-
tas incas tendidas eu la tierra ó sentadas en 
sillones de piedra diestramente labrados, ó 
mezclados y coofundidos en el mismo sarcófa-
go restos de adultos y niños y pedazos de 
mantos con placas de oro. 

Oada aposento está en comunicación con 
muchos otros cuyss puertas de divisióa, así 
como las de entrada, se dejan notar, por ser 
muy floja la tierra que IJS llena, de manera 
que cede á la menor presión hecha sobre ella 
con una vara, y el número de aposentos exoe-
ce en mucho al de habitaciones de los ac tua -
les pobladores de esas comarcas, pues están 
esparcidos los subterráneos en todo el t rayec-
to que va desde Colombia hasta la antigua po -
blación de Imabaya, en el Ecuador. Existen 
aún en las provincias de Imbabura y el Carchi 
las huellas de los caminos que conducían á 
los incas á esos subterráneos. 

Antes de las excavaciones practicadas e a 
el Angel, ea el mes próximo anterior nadie 
había pensado eu descubrir esta curiosa é i n -
teresante población subterránea, si así h p o -

; demos llamar, y ' aprovecharse; del oro de los 
incas enceírado en el!a; y una que otra ex -
cavacióa practicada pór propietarios da Im-
babura y el Carchi, no sabemos qoe haya 
dado otro resultado quo el hallazgo de a lgún 
artefacto de barro finísimo, digno da llamar 
la atención ea las exposiciones nacionales y 
europeas. 

Da individuo del Angel, zanjando terrenos 
de su propiedad, encontró con sorpresa m u -
chas cuentas de oro y dio publicidad al suce-
so, motivándose asi las excavaciones que vie-
nen haciéndose desde el mos de Marzo último, 
en las cuales se h a a eacoutrado ya nueve de -
pósitos do oro, cuya cantidad no disminuye 
de veintidós onzas para cada uno. 

Este feliz." éxito ha despertado el interés, la 
curiosidad y el entusiasmó general, y ha de -
terminado á propietarios y pobladores de esas 
regiones á continuar excavando hasta hoy. 

Podemos, pues|, decir que cada morador del 
Angel, auu, el que ?íve ea [a más humilde 
choza, cree tener bajo las capas del suelo que 
pisa má3 riqúezas que las prometidas por los 
fértiles lampos, las minas de hierro y azufro 
y las aguas terma!es de su país; y que las c a -

t a c u m b a s incásicas del Angel serán de hoy en 
adelante no menos célebres quo las de 8au 
Sebastián en Roma; y las del Panteón en 
París . 

Gacet i l la 
Nuestros apreciables lectores leerán en la 

presente edieióu nn anuncio de la b i en r e p u -
t a d a firma de los Sres. V a l e n t í n y Cia. , ban-
queros y expendeduría general de lotería en 
H a m b u r g o , tocante á la lotería de ELunbur-
go y no dudamos que los interesará mucho, 
ya que s« ofrece por poces gastos alcanzar en 
uu caso feliz una fortuna t>ion importante. 

\ Esta casa euvía también grat is y franco el 
prospecto oficial á quien lo pida. 

B o l e t í n c o m e r c i a l 
0LTIMA8 TRANSACCIONES 

P e ñ a r a n d a d e l l r a c a m o n l e (Salaman-
ca).—La situación tde este mercado es la si-
guiente: 

Trigo entrada 500 fanegas da 37 a 33 reales 
fa<:ega; centeno 150 id. de 22 a 23 id; cebada 
200 id de 20 a 21 id.; algarrobas 303 id. de 23 a 
24 id.; harina de primera a 16 reales arroba-
id. de segunda a 15 id ; id. de tercera a 14 id . 

V a l o r í a l a U u e n a (Valladolid).—La si-
tuación de este mercado es la siguiente: 

Trigo de 40 a 42 reales fanega; centeno a 25 
id . ; cebada a 2) id.; avena a 14 id. 

V i t o r i a . —La situación de este mercado es 
la siguiente: 

Trigo de 38 a 41 reales fanega; centeno a 00 
id . ; cebada de 22 a 2 H d . ; avena de 15 a 17 
id.; habas de 40 a 44 i d . 

• F l o r e » d e A v i l a (Avila).—La situación de 
este mercado es la siguiente: 

Trigo de 37 a 38 r íales fanega; centeno de 21 
j a 22 id.; cebada de ¿0 a 21 id.; algarrobas de 23 

a 24 Id.; garbanzos de 80 a 140 id.; guisantes de 
28 a 30 id.; ovejas viejas ge 50 a 55 reales una ; 
corderos de 46 a 50 id.; carneros de 85 a 90 
id . ; primal03 de 70 a 75 id. 

I r a n d a de Duero. —(Burgrs)j—La s i tua-
ción de este mercado es la síguientd: 

Trigo hemorilla a 38 reales fanega: id. can-
deal a 36 id.; id . blanquillo a 35 id.; id. rojo a 
33 id.; centeno a 2 0 id.; cebada a 2Q id.; a lga-
rrobas a 22 id.; yeros a 27 id.; garbánzos supe-
riores a 160 id ; habas a 30 id.; harina de pri-
mera a 15 reales arroba; id. de segunda a 14,50 
Id.; id. de tercera ^ .U id ; vino blanco a 12 rea-
les cántaro; Id tinto á 9 id.; vinagre a 7 idem; 
pieles de cabrito a 1Ó8' reales docena; id. de 
cordero a 120 id. 

AsCorga (León,).—La situación de este mer -
cado es la siguiente: 

Tr igo a 10,50 pesetas fanega; centeno a 7 
i d^ cebada a 6 id . ; garbanzo? a 28 ich; habas a 
16 id ; titos a 13 id ; muelas a 13 id.:fiiarina de 
primera a 4,25 id. arrob^; id. de secunda a 4 
id.; id. de terceraa 3,79 id.: h a r i n e a a 2,18 
id.; cabezuela a 00 id.; salvadillo a 1,75 id.: vino 
blanco de Rueda a "6 id. cántaro; id . tinto de 
Toro a 6 id . ; id. id. de. la t ie r ra a 4,5<j id.; acei-
t e de oliva a 13,50 id. arroba; ;id. de linaza a 
11,50 id.; carne dé vafea a l , f 2 pe&tas kilo; 
id . de carnero a 1,22 id.; id. de ternera a 1,50 
i d . ; jamón a 2 , 2 0 fd.; tucBDT2~íá. ; i ipatatas a 
70 céntimos a r roba . 

y M i 4 A l 4 — 
B o l s a v-
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CotfcE»«ió»« >1.el « I d e O c I u 5 » i e I S 0 3 

Ultime 
pra.iio romos PÚBLICOS 

* por 100 al con tado . ' . . . . . 67 80 
— fln de m e a . . . . . 67 
— pequeños 68 25 

4 por 100 exterior . . 76 Ót> 
4 amortizable al contado.. 76 80 

— pequeños - . . . . , y7 9) 
Billetes de Cuba: 1888 106 8a 
Id. Hipotecario? de id 1«90 9II 00 

— Id. céds, 5 0)0.. 97 15 
Baaeo de España: acciona* 38 00 

— Id. céd«. 40(0. . 00 93 
— Obligs. 5 0¡Ó . 000 00 

C.» de Tabacos: acciones, 000 OJ 
COTIZACIÓN BB PARIS 

4 por 100 exterior . . . . 63 33 
3 por 100 francés........ 98 30 
N o r t e . . . 000 OU 
Mdiodia. , . , . . . . , 000 00 
Rio Tinto 000 00 
Tharsia 000 00 
Precio oro, B. Ai res . . . , , 000 00 

Letras: á 90 días vista.Londres' 
— — 8 idem. . . 
— Berlín á 8 idem 
— París á 8 idom 

SScíef* 
Contado, 68,40. 
F in de mes, 68 4').* .5 
Amortizable. 76,80, 
Cabas, 107,10. 
Banco de España, 378.QQJ 
Tabacos,, 000 00 
Barcelona interior, 00, OG 
Iden exterior, 00, 00 
Par ís , 00, 00. 

BAJA 
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Ayuntamiento de Madrid



» PROVEEDOR DE LA REAL GASA 
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Gran fábrica de campanas de bronce campanil. 
» » jugos de hierro para campanas. 
» » torres y torretas de hierro muy económicas de 

poco peso y muy seguros. 
; ; _RELOJES DE TORRE;CONlMOTOR A RESORTES (sin pesas) 

B PRECIOS LOS MÁS ECONÓMICOS 

MADRID, PASEO DE LAS DELICIAS, MADRID 52, 

AVISO 
1 A todas las personas que envíen 35 céntimos en sellos 
de correo al director de la casa inglesa A. D. L. Wilson. 19 
ca l le de E s p a ñ a , S . G e r v a s i o , B a r c e l o n a , r e c i b i r á n f r a n c o 
po r c o r r e o u n a i n s t r u c c i ó n p a r a g a n a r s e g u r a m e n t e h a s t a 
100 p e s e t a s d e u n a sola vez", pero n u n c a m e n o s de 1,50 p e -
s e t a s . 

Invitación para participar á la próxima 

I LOTERÍA DE DI! 
9 

Marcos 
6 aproximadamente 

P e s e t a s 700 ,000 
ccnto premio mayo r pueden 
Itanaree en raso más fe l i z en 
la nueva g ran botería de di-
nero (tarnutlznda por e l Cata-

do de I l f imburgu. 

Especialmente: 

500000 
200000 
100000 
75000 
70000 
65000 
G0000 
55000 
50000 
40000 
20000 
15000 
10000 

5000 
5000 
2000 
1500 
1000 

500 
148 

500,200, 150, 
, 100 ,94 . 0 7 / 4 0 , 2 0 , 

i 
1 
i 
2 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
f 
i> 
ó 

26 
5 G 

106 
2 5 5 

6 
7 5 6 

1 2 5 7 

5 5 9 5 0 

1 8 9 9 1 

1 2 7 

Premio 
á M 

Premio 
á M 

Tremió 
á M 

Premios 
4 M 

Premio 
á M 

Premio 
4 M 

Premio 
4 M 

Premio 
á M 

P r e m i o s 
á M 

Premio 
a M 

Premios 
i M 

Premios 
á M 

Premios 
á M 

l ' r em os 
4 M 

Premios 
4M 

Premios 
4 M 

Premios 
4 M 

Premios 
4 M 

Premies 
á M 

Premios 
a M 

Premios 
& M 

La Loter ía do dinero bien impor tan te autorizada 
por el Al to Gobierno de Hamburgo y garant izada por 
la hacienda públ ica del Estado, contiene 1 1 0 , 0 0 0 
billetes, de los cuales 5 5 , 4 0 0 d iben obtener p r e -
mios con toda segur idad . 

Todo el capi ta l incl. 54.600 b i l le tes gra tu i tos im-
por ta 

Marcos 10,816,425 
ó sean aproximadamente 

PESETAS 1 5 , 0 0 0 0 0 0 
La instalación favorable de esta lotería est4 arre-

g l a d a de ta l manera , q u e todos los a r r iba indicados 
55.400 p remios ha l la rán s e g u r a m e n t e su decisión en 
T clases suces ivas . 

El p remio mayor de la pr imera clase es de marcos 
50.000, de la s e g u n d a 55.000, asciende en la t e rce ra 
¿ 60.000, en la c u a r t a 4 65,000, en la quinta á "«O.oOO, 
en la f e x t a A 15,000 y en la sé t ima clase podrá en 
caso m4s feliz even tuu lmente impor ta r 500,000, t s -
pec ia lmen te 300.000,200 000 M a m s . e tc . 

í.a cusa in f rascr i ta i nv i t a por la presente 4 
in te resarse en es ta g r a n lotería de dinero. Las perso-
nas q u e nos envían sus pedidos se serv i rán aBadir 4 
la vez los respect ivos importes en b i l le tes de Banco, 
l ib ranzas de Giro Mútuo, es tendidas 4 nues t r a orden, 
g i r adas sobre Barcelona ó Madrid , le t ras de cambio 
fácil 4 cobrar , 6 ea sellos de correo. 

l ' a r a el sorteo lie la p r imera claac eueota. 

i Billete original, entero: Pesetas 9 — 
1 Billete original, medio: Pesetas 4,50 

El precio de los bi l le tes do las clases s igu ien tey 
como también la instalación de todos íes .p iemios 
las fechas de los sorteos, en fin, todos los pormenore 3 

ge v e r á del prospecto olicial. 
Cada persona recibe los bil letes or iginales directa-

m e n t e , que se ha l lan p rev i s tos de l a s a rmas del Es -
t ado , corno también el prospecto oficial. Verificado el 
sor teo, se envía 4 todo interesado la l is ta oficial de 
los n ú m e r o s agrac iados , p rev i s ta de las a m a s del 
Es tad . El pago de los premios se verifica según las 
disposiciones indicadas en el prospecto- y t a j o ga-
ran t ía del Es tcdo. En caso que el contenido del pros-
pecto no convendr ía 4 los interesados, los billetes 
podrán devolverse nos, pero s iempre an tes del sorteo 
y el impor te remit ídoi os se; 4 res t i tu ido Se- en vi» 
g r a t i s y f ranco el prospecto 4 quien lo sol ici te . Los 
pedidos deben remit irs i nos d i rec tamente lo más pron-
to posib'.e, pero s iempre antes del 

1 0 DE NOVIEMBRE DE 1 8 9 3 

V A L E N T I N Y C 
Expendeduría general de loteria, 

I l a m E » u r g - o 
ALEMANIA 

í í é é p w 

CHOCOLATES Y CAFE 
L A CASA m PASA MAYOR M S M M I M T E 1 A L E E EAKO 

Y FABRICA. 

9.CC0 K I L O S D E C H O C O L A T E A L DIA 

38 MEDALLAS DE ORO i Y RECOMPENSAS INDUSTRIALES 

D E P Ó S I T O G E N E R A L 

18 y 20, Calle M a y o r , 18 y 20 
MADRID 

DIGESTIVO SIN RIVAL 
aper i t i vo iimufriltuible, ana l i zado por el 

Labo ra i o i It> químico Municipal , segun certi f icado 
fecl ia 4 de Octubre de (SOS 

El licor que tenemos la honra de poner á disposición de 
püblico es, por las condiciones que reúne, el más higiénico y 
el más medicinal de los conocidos hasta el día. No entran en 
eu composición más que substancias benéficas para la salud y 
agradabilísimas al paladar, podiendo afirmar que este exqui-
sito licor se compone de alcohol puro y de hierbas aromáticas 
medicinales en alto grado. 

Médicos de reconocida ciencia lo usan y recomiendan como 
el más precioso de los digestivos 

Puede tomarse contra el histerismo, y antes dé las comidas 
en calidad de aperitivo, resultando en tal concepto superior a 
todos sus similares. 

D E P Ó S I T O C E N T R A L 

En casa de L e v i s , calle Mayor, 59 

P U N T O S D E V E N T A 

Manufactura de Corbatas v Camisería, de Eusebio de Cosío, 
Mayor, 41; S. Ssritatén y Compbfiia, Sucesores de Toro, San 
Sebastián, 2, Guantería, y principales cales de esta corte . 

SERVICIOS D.E LA 
m m v A Ñ J M . T H A S A T X - A r r r i a & 

DE B A R C E L O N A 
' I J W - E * O E L A S A N T I L L A S 

NEW YORK y VERACRHZ 
j C o m b i n a c i ó n á p u e r t o s a m e r i c a n o s de l A t l á n t i c o y p u e r -
tos N . v S . del Pac i f i co . 

T r e s s a l i d a s m e n s u a l e s : el 10 y 30 de Cád iz y el 20 de 
S a n t a n d e r . 

LINEA DE FILIPINAS 
E x t e n s i ó n á I lo-I lo y C e b ú , y c o m b i n a c i o n e s a l Golfo 

Pé r s i co , C o s t a O r i e n a l d e A f r i c a , I n d i a , C h i n a , C o c h i n c h i -
n a , J a p ó n y A u s t r a l i a . 

T r e c e v i a j e s a n u a l e s sa l i endo de B a r c e l o n a c a d a 4 v i e r n e s , 
á p a r t i r de l 6 de E n e r o de 1893, y de Mani la c a d a 4 j u e v e s , 
á p a r t i r de l 26 de E n e r o de 1893. 

L I N E A D E B U E N O 5 A I R E S 
S e i s v i a j e s a n u a l e s p a r a M o n t e v i d e o y B u e n o s A'.res, 

c o n e s c a l a en S a n t a C r u z de T e n e r i l e , s a l i e n d o de Cádiz y 
e l e c t u a n d o a n t e s l a s esca j í i s de Marse l l a , B a r c e l o n a y M á -
laera. 

LOTEA © F E R N A N D O P O O 
V i a j e s r e g u l a r e s p a r a F e r n a n d o P ó o , c o n e sca l a s e n Las 

P a l m a s , p u e r t o s de la C j s t a O c c i d e n t a l de A f r i c a y Golfo 
de G u i n e a . 

SERVICIOS DE AFRICA 
s2© M a n m e a o a . — Un v i a j e m e n s u a l de 

B a r c e l o n a á M o g a d o r , c o n e sca l a s e n Melil la, M á l a g a , C e u t a , 
C á d i z , T á n g e r , L a r a c h e , R a b a t , C a s a b l a n c a y M a z a g á n . 

S e r v i c i o d o T s n g e r . - E l v a p o r « J o a q u í n d e l 
P i é l a g o » sa le de Cádiz p a r a T á n g e r , A l g e c i r a s v G i b r a l t a r , 
los l u n e s , m ié r co l e s y v i e r n e s , r e t o r n a n d o á Cád iz los m a r -
t e s , j u e v e s y sábados . 

E s t o s v a p o r e s a d m i t e n c a r g a con las c o n d i c i o n e s m á s f a -
v o r a b l e s y p a s a j e r o s , á q u i e n e s la C o m p a ñ í a d a a l o j a m i e n t o 

I m u y c ó m o d o y t r a t o m u y e s m e r a d o , c o m o h a a c r e d i t a d o 
l e n s u d i l a t a d o s e rv i c io . R e b a j a s á f a m i l i a s . P rec ios c o n v e n -
i c iona les por c a m a r o t e s de l u j o . R e b a j a s por p a s a j e s de ida y 
I v u e l t a . H a y p a s a j e s p a r a M a n i l a á p rec ios e s p e c i a l e s p a r a 
! e m i g r a n t e s de c l a se a r t e s a n a ó j o r n a l e r a , c o n f a c u l t a d de 
¡ r e g r e s a r g r a t i s d e n t r o de u n a ñ o , si no e n c u e n t r a t r a b a j o . 

L a e m p r e s a p u e d e a s e g u r a r l a s m e r c a n c í a s e n s u s b u q u e s . 
A V I S O I M P O R T A N T E . — L a C o m p a ñ í a p r e v i e n e á l o s s e -

i ñ o r e s c o m e r c i a n t e s , a g r i c u l t o r e s é i n d u s t r i a l e s , q u e rec ib i -
r á y e n c a m i n a r á á los d e s t i n o s q u e los m i s m o s d e s i g n e n , 

I l a s m u e s t r a s y n o t a s de p r e c i o s q u e c o n e s t e ob je to s e l e e n -
t r e g u e n . . 

E s t a C o m p a ñ í a a d m i t e c a r g a y e x p i d e p a s a j e s p a r a todos 
: los p u e r t o s de l m u n d o se rv idos por l i neas r e g u l a r e s . 

P a r a m á s i n f o r m e s . — E n B a r c e l o n a : L a « C o m p a ñ í a T r a s -
1 a t l á n t i c a » y los S r e s . Ripol j C o m p a ñ í a , P l a z a de P a l a c i o . 
¡ — C á d i z : la d e l e g a c i ó n de la « C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a » . — 

Madr id : A g e n c i a de la « C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a » , P u e r t a 
de l So l , 1 3 . — S a n t a n d e r : S r e s . A n g e l B. P é r e z y C o m -
p a ñ í a . — C o r u ñ a : D . E . da G u a r d a — V i g o : D. A n t o n i o 
L ó p e z d e N e i r a . — C a r t a g e n a : S r . Bosch h e r m a n o s . — V a -
l e n c i a : S r e s . D a r t y C o m p a ñ í a . — M á l a g a : D . L u i s D u a r t e . 
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